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RESUMO 

 

Estimativas dos valores médios do comprimento da primeira maturação de estoques 

pesqueiros são necessárias para a aplicação de políticas regionais de preservação destes 

recursos. O objetivo do estudo foi desenvolver experimentalmente procedimentos para o uso 

sustentável do recurso pescado através da investigação da seletividade das malhas e da 

estimativa do comprimento total da primeira maturação para fêmeas e machos das espécies 

mais abundantes. As coletas foram realizadas de junho de 2008 a maio de 2009, num dos 

sistemas semi-fechados do Delta do Jacuí. Durante o período noturno de 12 horas, 

empregando-se duas baterias de redes de espera com malhas de 15, 20, 25, 30, 35, 40, 50 e 60 

mm entre-nós adjacentes, em dois ambientes: margem e pelagial. Adicionalmente foi 

realizada uma hora de pesca elétrica na margem. O grau de maturação gonadal das espécies 

foi identificado para ambos os sexos baseando-se numa escala de cinco estádios: Estádio 

A/Imaturo; Estádio B/ Em Maturação; Estádio C/Maduro, Estádio D/ Esvaziado; Estádio 

E/Repouso. Para determinar o tamanho mínimo de captura, foi calculado o comprimento total 

correspondente a 50% das fêmeas e machos adultos da população aptos à reprodução. O 

Cálculo por Captura de Esforço foi efetuado mensalmente para cada espécie em redes de 

espera de diferentes malhas. Para Cyphocharax voga a malha mínima poderia ser reduzida à  

25 mm. Para as espécies Pimelodus maculatus, Pachyurus bonariensis, Oligosarcus jenynsii e 

Oligosarcus robustus a malha poderia ser reduzida à malha 30 mm e 50% dos estoques ainda 

estariam protegidos. A malha 35 mm corresponde ao comprimento da primeira maturação da 

população de Loricariichthys anus e Schizodon jacuiensis. Para Acestrorhynchus pantaneiro, 

os dados não foram conclusivos. A população de Hoplias malabaricus ainda não atingiu a 

maturidade gonadal na malha mínima e no tamanho mínimo de captura permitido. Foi 

encontrados sinais de sobrexploração das espécies H. malabaricus e L. anus. A maior 

biomassa capturada foi de C. voga. Alternativas devem ser tomadas na região para tornar a 

venda desta e de outras espécies acessórias mais atrativas, como a fabricação de 

hambúrgueres, quibes, croquetes ou qualquer outro produto da trituração. Abordagens 

eficazes da gestão pesqueira requerem que os aspectos biológicos e ecológicos sejam 

integrados com os aspectos econômicos, políticos e institucionais das sociedades que os 

exploram.  

Palavras chave: primeira maturação; pesca; gestão; Delta do Jacuí. 
 
 

 

 



     9 

INTRODUÇÃO 

 

Os estoques pesqueiros naturais, globalmente, estão sofrendo drásticos declínios 

(Trippel, 1995). Estima-se que 25% estejam sobrexplorados e depletados (FAO, 2005). A 

pesca alcançou seus níveis máximos de captura e os estoques estão sob efeito de sobrepesca 

ou próximos de seus limites biológicos. A demanda mundial de peixes e de produtos de pesca 

continuou crescendo, enquanto a captura estagnou durante a última década (Allan et al., 

2005). A sobrexploração foi primeiramente percebida como um fenômeno marinho, contudo 

ocorre igualmente em águas interiores. Mesmo fornecendo proteína e renda para as 

comunidades rurais de países em desenvolvimento, somente em exames recentes, a crise da 

pesca recebeu a devida atenção em águas interiores (Humphries & Winemiller, 2009). Um 

dos sintomas da pesca intensa em águas interiores é o colapso de estoques regionais. 

Enquanto a demanda de peixes se eleva, produzindo rendimento sustentável significativo, 

ocorre a crise da biodiversidade mais do que a da pesca (Allan et al. 2005). Estas interações 

entre sociedade e estoques pesqueiros foram e continuaram sendo importantes para milhões 

de pessoas e governos locais (Hilborn et al., 2003). 

  A pressão sofrida pelos estoques de interesse comercial e esportivo altera a estrutura 

do ecossistema em composição e em abundância das espécies resultando na remoção dos 

peixes maiores e consequentemente mais velhos, reduzindo a biomassa (Trippel, 1995; 

Conover & Munch, 2002; Coleman et al., 2004). O nível trófico por década está decrescendo 

anualmente (Pauly et al., 2002). A remoção de estoques de indivíduos maiores pode acarretar 

no declínio do nível trófico destas espécies, fenômeno denominado fishing down the food web 

(Pauly et al., 1998). Estoques sob pressão geralmente apresentam distribuições de tamanho (e 

idade) truncados, não possuindo indivíduos maiores e mais velhos (Coleman et al., 2004). 

Esta seletividade tende a favorecer genótipos com crescimento mais lento e diminuição no 

tamanho da primeira maturação (Trippel, 1995; Conover & Munch, 2002). Estes peixes 

menores acabam sendo descartados nas pescarias, em muitos casos, por motivos econômicos 

e regulamentares. Estima-se que 26% da captura mundial é descartada anualmente (Hilborn et 

al., 2003). 

Assim como em outras localidades, a pesca artesanal é uma atividade que faz parte da 

cultura dos habitantes do Delta do Jacuí. Até o final da década de 40, o recurso pescado era 

abundante e o número de pescadores pequeno. Devido ao esgotamento dos recursos naturais, 

a pesca artesanal no Rio Grande Sul pode estar em extinção ou ser extinta, entretanto ainda é 

uma unidade produtora e reprodutora de relações sociais baseadas numa baixa monetarização 
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(Avila-Martins, 2002). Além da pressão da pesca, dos fatores históricos e recentes variações 

climáticas globais (Cowx & Gerdeaux, 2004), a degradação ambiental dos ecossistemas 

aquáticos e o gerenciamento pesqueiro não adequado são as principais causas da diminuição 

dos estoques (Schulz & Koch, 2003).  

Os impactos mais dramáticos da degradação ambiental são as consequências do 

desmatamento das bacias hidrográficas, a intensificação da atividade agrícola e industrial, a 

modificação de leitos de rios para controlar inundações, prover a navegação e para a 

construção de barragens, além das demandas para recursos de água (Humphries & 

Winemiller, 2009). Essas mudanças ocorrem simultaneamente com deficiências no sistema de 

gerenciamento dos estoques. Mesmo com a existência de um elaborado conjunto de leis, que 

abrange diferentes tipos de regulamentação, o controle da pesca no Brasil, em águas interiores 

mostra-se cheio de lacunas. Os objetivos são difusos e os critérios desconhecidos, levando 

geralmente à falhas da gestão (Agostinho et al., 2007). Estas também se devem, em grande 

parte, à insuficiência de recursos humanos e financeiros para a fiscalização, da 

desconsideração de pressupostos básicos relacionados à fundamentação, objetivos, 

monitoramento e participação da comunidade (Agostinho & Gomes, 1997). 

A princípio a legislação que regulamenta o uso do recurso pesqueiro é nacional, 

mesmo sendo possível que cada estado tenha a sua legislação específica (Agostinho et al., 

2007). Os estados, não dispõem de meios para realizar análises de estoques pesqueiros e 

estudos de dinâmica de reprodução. Assim, quando elaborados muitas vezes são postos em 

vigor regulamentos arbitrários, sem justificativa do ponto de vista biológico e que podem até 

mesmo ser contrários à regulamentação de estados vizinhos. A maior parte dos regulamentos 

de pesca não leva em consideração o efeito e as implicações sociais, econômicas e as 

consequências sobre o desenvolvimento pesqueiro (FAO, 1975). Para a maioria dos corpos de 

água a legislação federal estabelece normas para o exercício da pesca em águas interiores, 

pela Portaria nº 466/1972 atualizada pela Instrução Normativa IBAMA nº 43/2004 e através 

de portarias para a interdição temporal. Ambas determinam os petrechos permitidos, 

proibindo o uso das redes com malhas inferiores a 70 mm entre ângulos opostos, medida 

esticada (malha de 35 mm entre nós adjacentes) cujo comprimento ultrapasse a 1/3 da largura 

do ambiente aquático. A legislação vigente não limita o acesso ao recurso, pois todo pescador 

licenciado pelo IBAMA ou associado em Federações e Colônias de pescadores têm livre 

acesso para a prática da pesca profissional, sem restrições do esforço pesqueiro aplicado 

(Schulz & Koch, 2003). 
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A diminuição gradual dos estoques pesqueiros salienta a idéia de que são urgentes 

ações de manejo que incrementem a produção de pescado, com ações planejadas e embasadas 

em amplos diagnósticos de uso múltiplo dos estoques e locais de pesca. Toda análise que leva 

em consideração uma única espécie pode conduzir à erros sérios na interpretação dos dados 

observados, gerando falhas nas recomendações e nas predições de política. 

Consequentemente, para conseguir o melhor resultado econômico, é preciso considerar todos 

os aspectos do ecossistema na estratégia de manejo, mesmo que o interesse econômico esteja 

somente em uma espécie (Arnason, 2000). A atividade pesqueira pode ser controlada de 

várias maneiras, diferindo os componentes nos quais as ações de controle são direcionadas. O 

controle do tamanho do pescado é uma ferramenta bastante utilizada que visa assegurar que 

os juvenis alcancem a maturidade antes que sejam capturados. Dessa maneira, a determinação 

do comprimento mínimo permitido para a pesca é realizada com o conhecimento de aspectos 

de crescimento e reprodução das espécies de peixes, além da seletividade dos aparelhos de 

pesca. Após a determinação do tamanho, pode-se proibir a pesca de indivíduos com 

comprimento inferior ao estipulado, que ainda não reproduziram, garantindo a oportunidade 

de reprodução, no futuro da parcela jovem da população (Agostinho & Gomes, 1997). O 

objetivo do estudo foi desenvolver experimentalmente procedimentos para o uso sustentável 

do recurso peixe no Delta do rio Jacuí através da investigação da seletividade das malhas e do 

comprimento total da primeira maturação de fêmeas e machos das espécies mais abundantes.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O Parque Estadual Delta do Jacuí, criado pelo decreto nº 24.385/1976, foi 

recategorizado à Área de Proteção Ambiental, pela Lei Estadual nº 12.371/2005. Pertence à 

Região Hidrográfica do Guaíba (FEPAM, 2010) e situa-se na Região Metropolitana de Porto 

Alegre com extensão de 22.826,39 hectares (SEMA, 2010), no encontro dos rios Jacuí, 

Gravataí, Caí e Sinos. Formado por 30 ilhas com um número elevado de canais, sacos e 

banhados que propiciam a manutenção e reprodução de organismos aquáticos, regulando a 

vazão dos rios em épocas de cheias (Koch et al., 2000). A área amostral, foi um dos sistemas 

semi-fechados do Delta do Jacuí, o Saco do Quilombo (Fig. 1). A área possui 

aproximadamente 50 hectares dentro da Ilha das Flores, com profundidade entre 2 e 3 metros. 

É um ambiente semi - fechado, com troca de água com o resto do sistema do Parque, sem a 

influência direta da correnteza formada pelo escoamento da mesma em direção à Lagoa dos 

Patos. As coletas foram realizadas de junho de 2008 a maio de 2009.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O esforço de pesca foi padronizado em capturas mensais. Foram amostrados dois 

ambientes: a margem e o pelagial. Durante o período noturno de 12 horas, empregou-se duas 

baterias de redes de espera com malhas de 15, 20, 25, 30, 35, 40, 50 e 60 mm entre-nós 

adjacentes, uma bateria na margem e outra no pelagial. As malhas 15 à 30 mm com 1,5 m de 

Sinos 

Delta do Jacuí 

 Jacuí 

 Gravataí 

Caí 

  Guaíba 

FIG.1. Mapa de localização do Delta do Jacuí. O círculo indica a área de estudo, o Saco do 
Quilombo. 
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altura, a malha 35 mm com 1, 75 m de altura, a malha 40 mm com 1,6 m de altura,  a malha 

50 mm com 1,7 m de altura  e a 60 mm com 2 m de altura. A dimensão das malhas foi 

padronizada em 20 m de comprimento. Foi realizada uma hora de pesca elétrica na margem 

(modelo FEG 800 EFKO, Alemanha) com corrente contínua de 750 V de tensão. 

Os peixes capturados foram traídos por malha, identificados, medidos em 

comprimento total e peso total. O grau de maturação gonadal das espécies, para fêmeas e 

machos, foi identificado através do método padrão descrito por Vazzoler (1996) baseando-se 

numa escala de cinco estádios: Estádio A/Imaturo; Estádio B/ Em Maturação; Estádio 

C/Maduro, Estádio D/ Esvaziado; Estádio E/Repouso. Para determinar o tamanho mínimo de 

captura, foi identificado o comprimento da primeira maturação gonadal, calculando o 

comprimento total correspondente a 50% das fêmeas e machos adultos da população aptos à 

reprodução. Considerou-se como adultos, os indivíduos pertencentes a estádios superiores ao 

estádio B. 

 As regressões logísticas foram realizadas no programa SPSS Statistics 17.0 para 

identificar o comprimento da primeira maturação das espécies. O limite superior da regressão 

foi fixado em 100,01 % e o valor mínimo em 0,01 % para calcular a regressão (Schulz & 

Koch, 2003): χ = ln(1/γ-1/µ)-lnb0/lnb1 Onde: χ = comprimento em que 50 % da população 

atinge a maturidade; γ = 50; µ = 100,01; b0 = intercepto da regressão; b1 = coeficiente de 

regressão. A média do tamanho da primeira maturação das espécies foi comparada à média do 

comprimento total dos peixes capturados por malha. Para a distribuição do comprimento total 

por malha foi considerado o maior tamanho da primeira maturação obtido para as fêmeas e/ou 

machos. 

Foi aplicado o teste χ2 para determinar a diferença na abundância das espécies por 

ambiente, utilizando o programa Statistix. Através da relação log peso total e log 

comprimento total, realizada por uma regressão linear, determinaram-se o crescimento em 

comprimento e peso, e o tipo de crescimento para fêmeas e machos: log peso = - a + b log 

comprimento Onde: log peso = peso total (g); log comprimento = comprimento total (cm); a = 

intercepto da regressão; b = coeficiente de regressão. O Cálculo por Unidade de Esforço 

(CPUE) foi efetuado mensalmente para cada espécie em redes de espera de diferentes malhas 

(Schulz & Koch, 2003): CPUE = C/E* 24 horas Onde: C = captura total por rede em peso 

(kg); E = esforço de pesca total aplicado na captura (m2 de rede) multiplicado por 1.000; 24 

horas = 12 horas multiplicado por 2. O fator de condição alométrico, a relação 

gonadossomática, o índice gonadal e as freqüências de indivíduos maduros inferiram no 

comportamento reprodutivo das espécies. 
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RESULTADOS  

 

Foram registrados 2672 exemplares, totalizando uma biomassa de 212,83 kg. A 

comunidade de peixes compõe-se de 46 espécies pertencentes a seis ordens e 16 famílias 

(Tabela I). Estimou-se o tamanho da primeira maturação para as espécies dominantes 

correspondentes a 87% da biomassa total: Cyphocharax voga, Pimelodus maculatus, Hoplias 

malabaricus, Loricariichthys anus, Pachyurus bonariensis, Acestrorhynchus pantaneiro, 

Oligosarcus jenynsii, Oligosarcus robustus e Schizodon jacuiensis. Foram capturados na 

margem (P1) em maior número os exemplares de H. malabaricus, A. pantaneiro, O. jenynsii e 

S. jacuiensis (Tabela II). Em ambiente pelagial (P2) C. voga, P. maculatus e P. bonariensis. 

Não houve diferença significativa entre os ambientes para as espécies L. anus e O. robustus. 

 A regressão logística para C. voga demonstrou que 50% das fêmeas, tornam-se aptas à 

reprodução com 19,8 cm (N = 239) (Fig. 2) e os machos com 19,3 cm de comprimento total 

(Fig. 3) (N = 158). Ambos com leve crescimento alométrico positivo (Tabela III). A média 

dos tamanhos dos exemplares capturados (Fig. 4) na malha 25 mm foi 20 cm (Tabela IV). 

Entretanto, esta malha capturou indivíduos de 14,1 cm a 23 cm (d.p= 1,4).  Na malha mínima, 

de 35 mm entre nós adjacentes, a média foi de 21,9 cm com mínimo de 19,4 cm e máximo de 

24,8 cm (d.p= 1,1). A captura por unidade de esforço mensal (CPUE) atingiu o valor máximo 

em junho (0,041 kg/522 m² * 24 horas) e a maior ocorrência de fêmeas maduras (Tabela V). 

Indicando dois picos reprodutivos, um no verão e outro no inverno. O valor mais elevado de 

CPUE foi para a malha 30 mm (0,0715 kg/1000 m² * 24 horas). 

As fêmeas de P. maculatus (Fig. 5) atingem a maturidade com 23,5 cm (N = 64) e os 

machos com 23,9 cm de comprimento total (Fig. 6) (N = 9). A média dos tamanhos dos 

peixes (Fig. 7) na malha 30 mm foi 24 cm (d.p=1,9). Na malha 35 mm foi 25,7 cm (d.p= 2,0). 

A malha 25 mm obteve maior rendimento de captura (0,0120 kg/1000 m² * 24 horas). O 

maior rendimento de captura foi em agosto (0,0088 kg/1000 m² * 24 horas). As fêmeas de H. 

malabaricus (Fig. 8) tornam-se maduras com 31,4 cm (N = 15) e os machos com 32,2 cm de 

comprimento total (Fig. 9) (N = 15). A média do tamanho (Fig. 10) na malha 35 mm foi 30,9 

cm (d.p= 2,8) entre 25,8 cm e 37,5 cm. Na malha 40 mm foi 33,3 cm (d.p= 1,4) entre 32,3 cm 

e 34,3 cm. O maior rendimento de captura foi em janeiro (0,0088 kg/1000 m² * 24 horas). A 

espécie desova uma vez e seu período reprodutivo ocorre no verão, durante o defeso. O maior 

rendimento de captura foi na malha 35 mm (0,0117 kg/1000 m² * 24 horas).                              
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Comp. 
Família Espécie N mínimo 

Comp. 
máximo 

Comp. 
médio d.p 

Peso    
mínimo  

Peso    
máximo  

Peso    
médio  d.p 

Biomassa 
(g) 

Acestrorhynchidae Acestrorhychus pantaneiro 64 19,3 30,9 23,3 2,23 57,4 116,8 282,1 46,04 7472,1 

Anostomidae Leporinus obtusidens  2 5,2 41 23,1 25,31 1,4 490,7 980 691,97 981,4 

 Schizodon jacuiensis 16 15,1 34,8 27,2 5,68 28,7 248,7 507,6 124,35 3979,3 

Characidae                 Charax stenopterus 10 6,3 9,4 8,4 0,9 2,6 5,6 6,7 1,21 56,3 

 Serrapinnus calliurus 39 0 5,3 3 0,72 0,1 0,3 1,5 0,24 11,7 

 Diapoma speculiferum 2 2,5 4,1 3,3 1,13 0,1 0,3 0,5 0,26 0,6 

 Pseudocorynopoma doriae 3 2,6 4,8 3,4 1,19 0,1 0,5 1 0,48 1,4 

 Astyanax eigenmanniorum 95 0 14,4 9,8 1,91 3 12,8 36,3 7,47 1211,5 

 Astyanax aff. fasciatus 190 0 15,7 10,1 3,2 0,8 15 44 12,19 2859,4 

 Astyanax jacuiensis 55 0 11,1 7,2 1,92 1,2 6,7 18,2 3,92 368,2 

 Bryconamericus iheringii 2 4,1 5,8 5 1,2 0,5 1,6 2,7 1,56 3,2 

 Cyanocharax alburnus 23 3,3 6,6 4,6 0,71 0,2 0,9 3,2 0,58 20,4 

 Hyphessobrycon luetkenii 141 0 9,6 4,9 1,25 0,3 2 12,4 1,78 275,2 

 Oligosarcus jenynsii 140 6,6 22,5 17,3 1,99 2 57,8 136,5 20,33 8090,5 

 Oligosarcus robustus 45 0 31,3 17,8 8,61 0,2 90 307,5 93,42 4049 

Crenuchidae Characidium tenue 11 3,3 5,9 4,5 0,88 0,2 1 2,4 0,65 10,9 

 Characidium zebra 15 3,1 5,8 4,3 0,83 0,2 0,7 1,4 0,4 10,4 

Curimatidae Cyphocharax saladensis 1 6,1 6,1 6,1 . 3 3 3 . 3 

 Cyphocharax voga 889 0 24,8 18,5 4,92 1,1 112,9 287 55,52 100399 

Erythrinidae Hoplias malabaricus 57 7,3 45,5 28,1 6,16 4,1 290,6 1350 192 16561,5 

Prochilodontidae Prochilodus lineatus 8 24,3 35,3 28,9 3,85 164,6 389,3 691,3 171,09 3114 

Engraulidae Lycengraulis grossidens 16 7,5 22,8 16,2 5,36 2,4 30,5 78,3 22,06 488,1 

TABELA I. Identificação e descrição das espécies capturadas. 
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Comp. 
Família Espécie N mínimo 

Comp. 
máximo 

Comp. 
médio d.p 

Peso    
mínimo  

Peso    
máximo  

Peso    
médio  d.p 

Biomassa 
(g) 

Gymnotidae Gymnotus aff. carapo 3 0 24,6 11,3 12,42 0 18,8 55,2 31,53 56,4 

Sternopygidae Eigenmannia virescens 3 9,8 13,6 11,7 1,9 1,3 2,1 3,2 0,97 6,4 

Cichlidae   Oreochromis niloticus                                                                                                                                                                                                                             1 6,8 6,8 6,8 . 6 6 6 . 6 

 Australoheros facetus 18 4,9 15,5 9,6 3,36 2,7 28,6 92,1 29,54 515,5 

 Cichlasoma portalegrense 3 9,9 12,5 11,4 1,36 24,5 38 48,5 12,28 114 

 Crenicichla punctata 1 21,4 21,4 21,4 . 122,8 122,8 122,8 . 122,8 

 Crenicichla lepidota 43 5,4 20,9 12,4 4,87 1,5 34,2 126,5 34,46 1469,1 

  Geophagus brasiliensis 86 3 22,3 12,9 5,08 0,4 61,9 228,7 48,5 5321,1 

 
Gymnogeophagus 
gymnogenys 

5 3,2 12,2 10,1 3,85 0,5 22,5 34,3 12,86 112,7 

 Gymnogeophagus rhabdotus 2 4 9,4 6,7 3,82 1,1 8,4 15,7 10,33 16,8 

 Gymnogeophagus labiatus 1 19,4 19,4 19,4 . 158,4 158,4 158,4 . 158,4 

 Pachyurus bonariensis 155 10,9 24,6 17,7 2,48 11,2 66 150,5 28,3 10236,3 

 Trachelyopterus lucenai 9 13,9 20 17,8 1,78 59,9 116,6 162,7 29,36 1049,5 

Auchenipteridae Callichthys callichthys 1 15,2 15,2 15,2 . 75,6 75,6 75,6 . 75,6 

Callichthyidae Corydoras paleatus 3 8 8,4 8,3 0,23 9,6 12,3 13,7 2,34 36,9 

 Hoplosternum littorale 69 12,2 25,4 18,2 2,16 30,5 117 185,5 34,52 8075,8 

Loricariidae Ancistrus brevipinnis 1 18,8 18,8 18,8 . 21,5 21,5 21,5 . 21,5 

 Hisonotus nigricauda 2 4,1 5 4,6 0,64 0,6 1,1 1,5 0,64 2,1 

 Hisonotus sp. 2 1 2 2 2 . 0,1 0,1 0,1 . 0,1 

 Hisonotus sp. 3 1 2 2 2 . 0,1 0,1 0,1 . 0,1 

  Loricariichthys anus 121 14 32,5 26,5 3,3 12,4 94,1 180,9 33,26 11381,1 

TABELA I. Continuação. 
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Espécies Margem (P1) Pelagial (P2) χ
2 P g.l 

C. voga 346 449 13,3 0,0003* 1 

P. maculatus 70 129 17,49 0,0000* 1 

H. malabaricus 36 12 12 0,0005* 1 

P. bonariensis 19 135 87,38 0,0000* 1 

L. anus 60 61 0,01 0,9276 1 

A. pantaneiro 59 4 48,2 0,0000* 1 

O. jenynsii 111 27 51,13 0,0000* 1 

O. robustus  13 18 0,81 0,3692 1 

S. jacuiensis 13 2 8,07 0,0045* 1 

Total 727 837       
 

Comp. 
Família Espécie N mínimo 

Comp. 
máximo 

Comp. 
médio d.p 

Peso    
mínimo  

Peso    
máximo  

Peso    
médio  d.p 

Biomassa 
(g) 

Pimelodidae Parapimelodus nigribarbis 116 10,8 19,8 13,4 1,3 6,8 15,8 55,1 5,92 1832,1 

 Pimelodus  maculatus 200 9,4 29,5 22,7 2,74 37,8 111,2 233 39,57 22249,6 

Synbranchidae Synbranchus marmoratus 3 8,5 11 9,7 1,26 0,8 1,1 1,5 0,36 3,3 

TABELA I. Continuação. 
 

* Diferenças significativas 

TABELA II: Abundância das espécies com maior biomassa por ambiente. 

N = número de exemplares capturados 
Comp. mínimo = comprimento mínimo em centímetros (cm) 
Comp. máximo = comprimento máximo em centímetros (cm) 
Comp. médio = comprimento médio em centímetros (cm) 
D.p = desvio padrão 
Peso mínimo, máximo e médio = em gramas (g) 
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  Relação peso-comprimento total 
Espécie Fêmea N r² Macho N r² 
C. voga log peso = -1,903 + 3,061 log comp 309 0,99 log peso = -1,9 + 3,057 log comp 158 0,97 

P. maculatus log peso = -0,747 + 2,054 log comp 145 0,61 log peso = -1,787 + 2,794 log comp 32 0,88 
H. malabaricus log peso = -2,15 + 3,144 log comp 25 0,99 log peso = -1,965 + 3,013 log comp 25 0,98 
P. bonariensis log peso = -2,752 + 3,301 log comp 40 0,97 log peso = -2,771 + 3,318 log comp 63 0,97 

L. anus log peso = -2,210 + 3,212 log comp 64 0,94 log peso = -2,516 + 3,447 log comp 29 0,98 
A. pantaneiro log peso = -1,935 + 2,961 log comp 12 0,88 log peso = -1,473 + 2,558 log comp 50 0,65 

O. jenynsii log peso = -2,414 + 3,36 log comp 31 0,97 log peso = -1,496 + 2,613 log comp 53 0,83 
O. robustus  log peso = -2,443 + 3,298 log comp 17 0,99 log peso = -1,844 + 2,849 log comp 17 0,90 
S. jacuiensis log peso = -2,495 + 3,375 log comp  7 0,99  log peso = -2,515 + 3,378 log comp 8   0,97 

TABELA III: Relação peso-comprimento total das espécies. 

Log peso = logaritmo do peso (g) 
N = número de exemplares capturados 
Log comp = logaritmo do comprimento total (cm) 
r² = coeficiente de determinação 
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Malhas (mm) 15 20 

Espécie N 
Comp. 
mínimo 

Comp. 
máximo 

Comp. 
médio d.p N Comp. mínimo Comp. máximo Comp. médio d.p 

C. voga 35 8,9 22,3 12,6 4,3 58 10,9 23,5 15,5 3,2 

P. maculatus 24 18 25,2 21,6 2,2 59 16 28,8 21,8 2,5 

H. malabaricus . . . . . 1 24,2 24,2 24,2 . 

L.anus 20 14 29,9 22,9 4,9 58 18,7 31,1 26,3 2,3 

P.bonariensis 13 10,9 21 14,8 3,5 51 13,8 22,4 16,3 1,9 

A.  pantaneiro . . . . . 40 19,3 24,9 22,2 1,3 

O. jenynsii 2 12,1 12,4 12,3 0,2 89 14,1 19,4 16,4 0,8 

O. robustus  2 13,2 14,4 13,8 0,8 11 16 21,2 18,1 1,6 

S. jacuiensis . . . . . 4 15,1 26,8 19,4 5,5 

TABELA IV: Distribuição do comprimento total das espécies por malha (negrito: malha que corresponde ao comprimento da primeira 
maturação considerando o maior comprimento obtido, entre fêmeas e machos). 
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Malhas (mm) 25 30 

Espécie N 
Comp. 
mínimo 

Comp. 
máximo 

Comp. 
médio d.p N 

Comp. 
mínimo Comp. máximo Comp. médio d.p 

C. voga 209 14,1 23 20 1,4 296 13,3 24,4 20,3 1,2 

P. maculatus 59 9,4 27,2 22,3 2,8 37 20,5 27,6 24 1,9 

H. malabaricus 9 22,2 31,3 27,8 2,6 17 24,5 31,2 27,5 2,1 

L.anus 33 24 32,5 28,2 1,8 8 27,3 30,2 29 1 

P.bonariensis 57 15,4 24,6 18,3 1,6 25 17,6 22,1 19,6 1,2 

A.  pantaneiro 17 20,6 28,6 24,4 2,1 5 25 28,1 26,2 1,2 

O. jenynsii 44 17 22,5 19,2 1,2 2 20,1 20,5 20,3 0,3 

O. robustus  5 17 25,2 21,6 3 5 21,2 29,3 25,7 3,5 

S. jacuiensis 4 26,6 31,4 28 2,3 1 28,7 28,7 28,7 . 

Malhas (mm) 35 40 

Espécie N 
Comp. 
mínimo 

Comp. 
máximo 

Comp. 
médio d.p N 

Comp. 
mínimo 

Comp. 
máximo 

Comp. 
médio d.p 

C. voga 185 19,4 24,8 21,9 1,1 11 18,6 23,9 22,5 1,7 

P. maculatus 17 20,5 29,1 25,7 2 3 22,8 29,5 25,4 3,6 

H. malabaricus 18 25,8 37,5 30,9 2,8 2 32,3 34,3 33,3 1,4 

L.anus 1 32,2 32,2 32,2 . . . . . . 

P.bonariensis 8 17,6 23,3 21,3 1,7 . . . . . 

A.  pantaneiro . . . . . 1 30,9 30,9 30,9 . 

O. jenynsii . . . . . 1 16,3 16,3 16,3 . 

O. robustus  5 23 30 27,7 2,7 3 29,3 31,3 30,2 1 

S. jacuiensis 2 29 29,7 29,4 0,5 4 30,6 34,8 32,1 1,9 

TABELA IV: Continuação. 

TABELA IV: Continuação. 
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Meses C. voga  P. maculatus  H. malabaricus L. anus P. bonariensis A. pantaneiro O. jenynsii O. robustus S. jacuiensis 
Junho/08 0,0410 0,0086 0,0006 0,0038 0 0 0,0051 0 0,0007 
Julho/08 0,0242 0,0053 0,0006 0,0022 0,0053 0 0,0042 0,0022 0,0006 

Agosto/08 0,0063 0,0088 0,0013 0,0021 0,0114 0 0,0002 0,0008 0,0005 
Setembro/08 0,0139 0,0074 0 0,0068 0,0002 0 0,0053 0,0005 0 
Outubro/08 0,0203 0,0018 0,0023 0,0011 0 0,0029 0,0002 0,0005 0,0025 

Novembro/08 0,0032 0,0028 0,0044 0,0003 0 0,0016 0,0000 0,0003 0 
Dezembro/08 0,0333 0,0024 0,0065 0,0031 0,0004 0,0009 0 0,0002 0,0007 

Janeiro/09 0,0160 0,0017 0,0088 0,0005 0,0001 0,0075 0,0002 0,0001 0,0010 
Março/09 0,0319 0 0,0023 0,0004 0 0,0005 0 0,0004 0,0011 
Maio/09 0,0015 0,0035 0 0,0013 0,0022 0,0007 0,0002 0,0025 0 

TABELA V: Distribuição da captura por unidade de esforço (CPUE) mensal das espécies. 
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FIG. 2. Regressão logística da frequência 
de fêmeas maduras de Cyphocharax 
voga por classe de comprimento 
total (Y= 50% e X= 19,8 cm).  

FIG. 3. Regressão logística da frequência de 
machos maduros de Cyphocharax 
voga por classe de comprimento 
total (Y= 50% e X= 19,3 cm). 

FIG. 5. Regressão logística da frequência de 
fêmeas maduras de Pimelodus 
maculatus por classe de 
comprimento total (Y= 50% e X= 
23,5 cm). 

FIG. 6. Regressão logística da frequência 
de machos maduros de Pimelodus 
maculatus por classe de 
comprimento total (Y= 50% e X= 
23,9 cm). 

FIG. 4. Distribuição do comprimento 
total por malha de 
Cyphocharax voga. A linha 
pontilhada indica o 
comprimento médio da 
primeira maturação. 
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FIG. 8. Regressão logística da frequência de 
fêmeas maduras de Hoplias 
malabaricus por classe de 
comprimento total (Y= 50% e X= 
31,4 cm). 

FIG. 9. Regressão logística da frequência 
de machos maduros de Hoplias 
malabaricus por classe de 
comprimento total (Y= 50% e X= 
32,2 cm). 

FIG. 7.Distribuição do comprimento 
total por malha de Pimelodus 
maculatus. A linha pontilhada 
indica o comprimento médio 
da primeira maturação. 

 

FIG. 10. Distribuição do comprimento 
total por malha de Hoplias 
malabaricus. A linha pontilhada 
indica o comprimento médio da 
primeira maturação. 
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As fêmeas de L. anus (Fig. 11) tornam-se maduras a partir de 31,2 cm de comprimento 

total (N = 19) e os machos de 28,7 cm de comprimento total (Fig. 12) (N = 19). A média do 

tamanho dos exemplares (Fig. 13) na malha 30 mm foi 29 cm (d.p = 1). Na malha 35 mm foi 

capturado somente um exemplar medindo 32,2 cm. A captura por unidade de esforço de L. 

anus atingiu o valor máximo em setembro (0,0068 kg/1000 m² * 24 horas). A maior biomassa 

de captura ocorreu na malha 20 mm com 0,0099 kg/1000 m² * 24 horas. Durante as 

amostragens, nenhuma fêmea adulta de P. bonariensis foi capturada. Para os machos, a 

regressão logística demonstrou que atingem a maturidade com 19,8 cm de comprimento total 

(Fig. 14) (N = 8). A média do tamanho dos peixes (Fig. 15) na malha 30 mm foi 19,6 cm (d.p 

= 1,2). Na malha 35 mm a média foi de 21,3 cm (d.p= 1,7). A CPUE mensal atingiu o valor 

máximo em agosto (0,0114 kg/1000 m² * 24 horas). O maior valor de CPUE foi na malha 20 

mm com 0,0075 kg/1000 m² * 24 horas. 

Para A. pantaneiro, as fêmeas (Fig. 16) tornam-se aptas a reprodução aos 31,3 cm (N 

= 12) e os machos aos 23,3 cm de comprimento total (Fig. 17) (N = 49). A média do tamanho 

dos peixes (Fig. 18) na malha 30 mm foi de 26,2 cm (d.p= 1,2) com mínimo de 25 cm e 

máximo de 28,1 cm. Na malha 35 mm a espécie não foi capturada. Na malha 40 mm apenas 

um indivíduo com 30,9 cm foi capturado. A CPUE mensal de A. pantaneiro atingiu o valor 

máximo em janeiro (0,0074 kg/1000 m² * 24 horas) com maior ocorrência de fêmeas e 

machos maduros. O valor mais expressivo foi na malha 20 mm (0,0072 kg/1000 m² * 24 

horas). Na espécie O. jenynsii, as fêmeas (Fig. 19) atingem a maturidade com 18,9 cm (N = 

28) e os machos com 20,1 cm de comprimento total (Fig. 20) (N = 7). A média do 

comprimento dos exemplares (Fig. 21) na malha 30 mm foi 20,3 cm (d.p= 0,3). Na malha 35 

mm nenhum exemplar foi capturado. A CPUE mensal de O. jenynsii atingiu o valor máximo 

em setembro (0,0053 kg/1000 m² * 24 horas). O maior rendimento de captura ocorreu na 

malha 20 mm (0,0081 kg/1000 m² * 24 horas).  

A maturidade das fêmeas de O. robustus (Fig. 22) ocorre a partir dos 25 cm de 

comprimento total (N = 14). A maturidade dos machos não pode ser determinada, devido ao 

número reduzido de machos adultos. A média dos tamanhos dos peixes (Fig. 23) na malha 30 

mm foi 25,7 cm (d.p= 3,5). Na malha 35 mm, foi 27,7 cm (d.p= 2,7). A CPUE mensal de O. 

robustus atingiu o valor máximo em maio (0,0025 kg/1000 m² * 24 horas) e a malha 30 mm 

apresentou maior biomassa de captura (0,0016 kg/1000 m² * 24 horas). Os machos de S. 

jacuiensis atingem a maturidade com 30,3 cm de comprimento total (N = 6) (Fig. 24). A 

maturidade das fêmeas não pode ser determinada. Apenas um exemplar foi capturado na 

malha 30 mm com 28,7 cm (Fig. 25). Na malha 35 mm (média = 29,4 cm; d.p= 0,5) foram 
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capturados dois indivíduos (fêmea = 29 cm e macho = 29,7 cm). A CPUE mensal de S. 

jacuiensis atingiu o valor máximo em outubro (0,0025 kg/1000 m² * 24 horas). O valor mais 

elevado de CPUE ocorreu a malha 40 mm (0,0028 kg/1000 m² * 24 horas).  

 

FIG. 11. Regressão logística da 
frequência de fêmeas maduras 
de Loricariichthys anus por 
classe de comprimento total 
(Y= 50% e X= 31,2 cm). 

 

FIG. 12. Regressão logística da 
frequência de machos 
maduros de Loricariichthys 
anus por classe de 
comprimento total (Y= 50% e 
X= 28,7 cm). 

FIG. 14. Regressão logística da 
frequência de machos 
maduros de Pachyurus 
bonariensis por classe de 
comprimento total (Y= 50% e 
X= 19,8 cm). 

 

FIG. 13. Distribuição do comprimento 
total por malha de 
Loricariichthys anus. A linha 
pontilhada indica o 
comprimento médio da primeira 
maturação. 
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FIG. 18. Distribuição do comprimento 
total por malha de 
Acestrorhynchus pantaneiro. 
A linha pontilhada indica o 
comprimento médio da 
primeira maturação. 

 

FIG. 16. Regressão logística da 
frequência de fêmeas maduras 
de Acestrorhynchus 
pantaneiro por classe de 
comprimento total (Y= 50% e                 
X= 31,3 cm). 

 

FIG. 15. Distribuição do comprimento 
total por malha de Pachyurus 
bonariensis. A linha pontilhada 
indica o comprimento médio da 
primeira maturação. 

FIG. 17. Regressão logística da 
frequência de machos 
maduros de Acestrorhynchus 
pantaneiro por classe de 
comprimento total (Y= 50% e 
X= 23,3 cm). 



     27 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FIG. 19. Regressão logística da 
frequência de fêmeas 
maduras de Oligosarcus 
jenynsii por classe de 
comprimento total (Y= 50% e 
X= 18,9 cm). 

FIG. 20. Regressão logística da frequência 
de machos maduros de 
Oligosarcus jenynsii por classe de 
comprimento total (Y= 50% e X= 
20,1 cm). 

FIG. 22. Regressão logística da 
frequência de fêmeas 
maduras de Oligosarcus 
robustus por classe de 
comprimento total (Y= 50% e 
X= 25 cm). 

FIG. 21. Distribuição do comprimento 
total por malha de Oligosarcus 
jenynsii. A linha pontilhada indica 
o comprimento médio da primeira 
maturação. 
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FIG. 24. Regressão logística da 
frequência de machos 
maduros de Schizodon 
jacuiensis por classe de 
comprimento total (Y= 50% e 
X= 30,3 cm). 

FIG. 23. Distribuição do 
comprimento total por 
malha de Oligosarcus 
robustus. A linha 
pontilhada indica o 
comprimento médio da 
primeira maturação. 

 

FIG. 25. Distribuição do 
comprimento total por 
malha de Schizodon 
jacuiensis. A linha 
pontilhada indica o 
comprimento médio da 
primeira maturação. 
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DISCUSSÃO 

 

As espécies tornam-se aptas à reprodução a partir de tamanhos superiores aos 

encontrados em estudos realizados nas Lagoas do Rio Grande do Sul (TABELA VI): do 

Casamento (Milani & Fontoura, 2007), dos Quadros (Schulz & Koch, 2003), Fortaleza 

(Nunes et al., 2004), das Custódias (Schifino et al., 1998; Fialho et al., 1998), Emboaba 

(Hartz & Barbieiri, 1994), Lago Guaíba e Laguna dos Patos (Marques et al., 2007). Nas 

regiões: do alto rio Uruguai (Hermes-Silva et al., 2004), alto rio Paraná (Vazzoler, 1996; 

Agostinho et al., 2003). Nos reservatórios: do alto rio Paraná, Argentina (Hirt et al., 2005), de 

Corumbá (Dei Tos et al., 2002), de Monjolinho - SP (Barbieri, 1989) e do rio Gramame, 

Paraíba (Marques et al., 2001). Nos rios: Jaguari e Piracicaba – SP (Fenerich et al., 1975). Os 

dados provavelmente diferiram devido à metodologia: na estimativa do tamanho em 50% dos 

peixes iniciam a atividade reprodutiva para a Lagoa Fortaleza, foram incluídos indivíduos 

com gônadas em desenvolvimento, no estádio B (Nunes et al. 2004). No reservatório de 

Corumbá, o tamanho da maturação foi estimado em comprimento padrão (Dei Tos et al., 

2002). Outros, trabalhos estimaram a maturidade considerando toda a população não para 

fêmeas e machos separadamente (Nunes et al. 2004; Hermes-Silva et al. 2004). 

Na Lagoa do Casamento, foi constatando que a seletividade de captura da malha 30 

mm entre nós adjacentes foi a menor malha capaz de preservar uma parcela das fêmeas de C. 

voga, L. anus e O. robustus com tamanhos inferiores aos encontrados para a primeira 

maturação. Para as espécies H. malabaricus, P. bonariensis e O. jenynsii foi sugerido que 

malhas com dimensões superiores a 25 mm já preservam parte do estoque de fêmeas 

reprodutivas. Para P. maculatus foi adotada uma postura conservadora, permanecendo a 

malha 35 mm como a mais indicada (Milani & Fontoura, 2007). Na Lagoa dos Quadros, a 

malha 35 mm poderia ser reduzida à 30 mm garantindo uma pesca sustentável dos estoques de 

C. voga, L. anus e O. robustus. Somente H. malabaricus apresentou o comprimento da 

primeira maturação maior do que a média do comprimento encontrado na malha 30 mm 

(Schulz & Koch, 2003). Os dados obtidos no sistema semi-fechado do Delta do Jacuí, diferem 

dos obtidos na Lagoa do Casamento, exceto para O. robustus. Os resultados também diferem 

dos obtidos na Lagoa dos Quadros, exceto para H. malabaricus. Para C. voga a malha mínima 

poderia ser reduzida à  25 mm. Para as espécies P. maculatus, P. bonariensis, O. jenynsii e O. 

robustus a malha poderia ser reduzida à malha 30 mm e 50% dos estoques ainda estariam 

protegidos, garantindo pelo menos uma reprodução antes da captura. 
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Locais C. voga P. maculatus  H. malabaricus L. anus P. bonariensis O. jenynsii  O. robustus  Literatura 
Lagoa do Casamento 15,1 18 13,9 24,7 12, 4  12,6 > 20  Milani & Fontoura, 2007 
Lagoa dos Quadros 18,6 - 28,9 29,8 - - 22,8 Schulz & Koch, 2003 
Lago Guaíba e Laguna dos Patos 18,5 - - 27 17,8 - 21,4 Marques et al. 2007 

10,4 F 12,6 -14,6 ** 
Lagoa Fortaleza - - - - - 8,4 M   Nunes et al. 2004 

12,8 F 13,1 F 
Lagoa das Custódias 12,1 M - - - - 11,4 M - 

Schifino et al. 1998; 
Fialho et al. 1998  

17,1 F 
Lagoa Emboaba  16,3 M - - - - - - Hartz & Barbieiri, 1994 
Região do alto rio Uruguai  - - - - - 16,4 ** - Hermes-Silva et al. 2004 
Alto rio Paraná - 12,3 14,1 - - - - Vazzoler, 1996 
  20 -     Agostinho et al. 2003 
Rios Jaguari e Piracicaba – SP 19 F 
 - 18 M - - - - - Fenerich et al. 1975 
Reservatório de Corumbá 17,8 F * 
 - 15,6 M * - - - - - Dei Tos et al. 2002 
Represa do Monjolinho – SP - - 16,7 - - - - Barbieri, 1989 
Barragem do rio Gramame na 
Paraíba - - 16,2 - - - - Marques et al. 2001 

TABELA VI: Informações da literatura sobre a estimativa do comprimento total da primeira maturação das espécies estudadas em centímetros. 

**  maturidade gonadal para toda a população. 
*    estimativa da maturidade em comprimento padrão.  
F    maturidade gonadal das fêmeas. 
M  maturidade gonadal dos machos. 
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Na lagoa do Casamento, o valor mais elevado de CPUE por malha, registrado para C. 

voga ocorreu na malha 20 mm, para H. malabaricus ocorreu na malha 30 mm, para O. 

robustus na malha 25 mm. Nas lagoas do Casamento e dos Gateados, a espécie P. bonariensis 

obteve o maior valor de CPUE na malha 25 mm, para O. jenynsii, o maior valor foi obtido na 

malha 25 mm (Milani & Fontoura, 2007). Na lagoa dos Quadros, o maior CPUE mensal 

ocorreu em outubro para L. anus e em julho para C. voga e O. robustus. A maior incidência 

de fêmeas maduras ocorreu no mesmo mês de maior captura, exceto para O. robustus, com 

maior ocorrência em junho. Em fevereiro, foi capturado o maior número de fêmeas de H. 

malabaricus. A espécie C. voga, reproduz parcialmente no inverno e por estar mais ativa 

neste período, torna-se susceptível à captura. A maioria das fêmeas de L. anus reproduz na 

primavera e no verão (Schulz & Koch, 2003). Os resultados de CPUE por malha do estudo 

diferem dos valores encontrados na lagoa do Casamento. Para C. voga, H. malabaricus e O. 

robustus os valores de captura mais elevados ocorreram em malhas com dimensões maiores. 

Para P. bonariensis e O. jenynsii a maior captura ocorreu em malhas com dimensões menores. 

Os valores mensais de CPUE diferem dos registrados para a lagoa dos Quadros. Entretanto, o 

comportamento reprodutivo para C. voga é o mesmo, com reprodução contínua anual e dois 

picos reprodutivos, um no verão e outro no inverno.  

O número reduzido de fêmeas maduras de P. maculatus e o grande número de jovens, 

fêmeas esgotadas e em repouso indicam que os espécimes desta espécie, não se encontravam 

na área amostral em determinada fase do seu ciclo de vida, em função de seu hábito 

reprodutivo migratório (Dei Tos et al., 2002). Por ser um migrador de curta distância, pode 

utilizar segmentos mais curtos de fluxos livres de rios para desovar (Maia et al., 2007). 

Abandona áreas lênticas nos meses de reprodução, sobe os rios à procura de locais adequados 

para desova (Marques et al., 2007). De acordo com a Portaria IBAMA 38-A/83, o tamanho 

mínimo de captura para a espécie P. maculatus é 18 cm. Entretanto, 50% das fêmeas tornam-

se aptas à reprodução aos 23,5 cm e os machos aos 23,9 cm. Desta maneira, esta portaria não 

protege as populações reprodutivas desta espécie na área estudada. 

A maior captura para H. malabaricus foi na malha 35 mm, entretanto, a média do 

tamanho dos peixes nesta malha foi 30,9 cm, com este comprimento, 50% da população ainda 

não está madura. A espécie reproduz de novembro a janeiro, durante o período de defeso. 

Entretanto, o tamanho mínimo de captura permitido, a partir de 30 cm de comprimento total 

(Portaria IBAMA 38-A/83) e a malha mínima, não possibilita que 50% da população atinja o 

comprimento da primeira maturação, mesmo com o período reprodutivo da espécie 
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coincidindo com o período de defeso. Poucos indivíduos de maior porte foram capturados (< 

40 cm) indicando que a pesca intensiva ocasionou a sobrexploração da espécie.  

A maior incidência de fêmeas maduras de L. anus foi no mês de dezembro, durante o 

período de defeso. A malha 35 mm corresponde ao comprimento da primeira maturação da 

população, estando de acordo com a Portaria nº 466/1972. Entretanto, nesta malha mínima, 

somente um exemplar foi capturado, provavelmente relacionado com a sobrexploração deste 

estoque. A espécie vêem sendo capturada na lagoa do Casamento com malha inferior ao 

regulamentar, com tamanhos pequenos e supostamente inferiores à primeira maturação. É a 

espécie mais explorada na pesca artesanal, representando 49% do volume total desembarcado 

A comunidade local relata que exemplares maiores de L. anus não apresentam uma boa 

aceitação no mercado, devido a alterações de sabor. O destino do estoque são os quiosques de 

beira de praia do litoral do Rio Grande do Sul (Milani & Fontoura, 2007). Na lagoa dos 

Quadros, a espécie também sofre grande pressão da pesca e a ocorrência de exemplares 

maiores é baixa (Schulz & Koch, 2003). 

A espécie P. bonariensis é alóctone ao sistema hidrográfico da laguna dos Patos                   

(Portaria IBAMA 145/1998).  Apresentando até pouco tempo, registro apenas para a bacia do 

rio Uruguai. Atualmente encontra-se distribuída e adaptada ao sistema da laguna dos Patos, 

sendo registrada sua atividade reprodutiva neste sistema (Dufech & Fialho, 2007) e passando 

a fazer parte do estoque com importância comercial na lagoa do Casamento (Milani & 

Fontoura, 2007). A espécie A. pantaneiro também é alóctone ao sistema hidrográfico da 

laguna dos Patos (Portaria IBAMA 145/1998), seu primeiro registro neste sistema, ocorreu 

dentro dos limites do Delta do Jacuí (Saccol-Pereira et al., 2006). A flexibilização da 

legislação pesqueira favoreceria a captura destas duas espécies alóctones. 

A atividade reprodutiva de O. jenynsii foi registrada no inverno e na primavera, com 

maiores capturas em setembro. O mesmo comportamento reprodutivo foi observado para a 

espécie na lagoa das Custódias (Fialho et al., 1998) e na região do alto rio Uruguai (Hermes–

Silva et al., 2004). Enquanto na lagoa Fortaleza, a espécie reproduz de julho a agosto e 

novembro a dezembro (Nunes et al., 2004). Para O. robustus a maior incidência de fêmeas 

maduras e os maiores valores de captura foram nos meses de julho e maio.  

O comprimento da primeira maturação da população de S. jacuiensis provavelmente 

corresponde à 35 mm. O número reduzido de exemplares de S. jacuiensis capturados durante 

as amostragens sugere que a espécie tem preferência por ambientes lóticos. A maioria dos 

peixes migradores prefere ambientes lóticos, desova uma vez, a fecundidade é relativamente 

alta, sem cuidado parental e ovos pelágicos. O comprimento do corpo na primeira maturação 
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é maior do que o comprimento dos peixes de ambientes lênticos. Enquanto peixes lênticos são 

sedentários, com desova múltipla, cuidado parental, ovos aderidos, baixa fecundidade e 

pequeno porte. Diferente dos migradores, os peixes lênticos são generalistas, completam seu 

ciclo de vida no mesmo ambiente e não estão sujeitos a restrições ambientais impostas pela 

dispersão e sobrevivência dos estágios jovens de vida (Godinho et al., 2010).   

Em ambientes lênticos, é necessário considerar a zonação na distribuição potencial dos 

peixes em áreas litorâneas (com macrófitas, rochas e troncos caídos), pelágicas e profundas. A 

estrutura física do ambiente pode afetar a distribuição dos peixes entre a área marginal e a 

zona pelágica (Oliveira & Goulart, 2000). A zona litorânea freqüentemente demonstra maior 

riqueza e produtividade em relação à pelágica, o que está associado a maior entrada de 

nutrientes e materiais alóctones, e à sua elevada heterogeneidade espacial, onde se capturou 

em maior abundância, exemplares de H. malabaricus, A. pantaneiro, O. jenynsii e S. 

jacuiensis.  Na margem, as macrófitas aquáticas podem ser utilizadas como hábitats pelos 

peixes, servindo como abrigo contra predadores, sítios de forrageamento e reprodução. Por 

outro lado, as espécies que ocupam a zona pelágica requerem pré-adaptações morfológicas e 

comportamentais específicas para alimentação, reprodução e fuga dos predadores (Agostinho 

et al., 1999), onde se capturou C. voga, P. maculatus e P. bonariensis. Não houve diferença 

entre os ambientes para as espécies L. anus e O. robustus.  Fenômenos de curta duração, 

como redução de oxigênio, turbidez episódica ou escassez de alimento podem causar a 

migração de um peixe de uma zona para outra (Matthews, 1998). 

As espécies encontradas no Saco do Quilombo tornam-se aptas à reprodução a partir 

de tamanhos superiores aos obtidos em outros locais. Estas características demonstram a 

necessidade de uma legislação local.  Nesta área de estudo, foram capturadas 46 espécies. Em 

todas as coletas, a espécie mais abundante foi C. voga, seguida por: P. maculatus, H. 

malabaricus, L. anus, P. bonariensis, A. pantaneiro, O. jenynsii, O. robustus e S. jacuiensis. 

Em levantamento realizado por Koch et al. (2000) no Delta do Jacuí foram encontradas 78 

espécies, entre estas as mais comerciais incluem: Salminus brasiliensis (espécie rara), 

Prochilodus lineatus, Odontesthes bonariensis, Leporinus obtusidens, S. jacuiensis, Rhamdia 

sp., P. maculatus e, Corydoras paleatus e Otocinclus flexilis utilizados na aquariofilia. 

Enquanto Garcez & Sánchez-Botero (2005) sugerem que as principais espécies de peixes 

exploradas pela pesca artesanal no Rio Jacuí, afluentes e Lago Guaíba são: Netuma barba, 

Netuma planifrons, Pseudocurimara gilberti, Aristichthys nobilis, Ctnopharyngodon idella, 

Cyprinus carpio, Hypophthalmichthys molitrix, Salminus orbignyanus, P. lineatus, Rhamdia 

spp., Leporinus obtusidens, P. maculatus  e H.  malabaricus.  
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Entretanto, a maior biomassa capturada foi de C. voga, espécie iliófaga de baixo valor 

comercial (Milani & Fontoura, 2007). Desse modo, são necessárias alternativas de tornar a 

venda de espécies acessórias, principalmente C. voga, mais atrativa. Agregando valor ao 

produto e estimulando a melhoria do preço pago ao produtor, através da transformação do 

pescado bruto como, por exemplo: fileteamento, defumação e cozimento (Garcez & Sánchez-

Botero, 2005). Estudos foram desenvolvidos com o pescado de água doce, na Amazônia, 

como medida de aproveitamento racional de espécies que apresentam espinhas no filé. Por 

exemplo, a fabricação de fishburger que se mostrou viável, com custo de produção 

minimizado e aceitação de 93% de crianças (Castelo, 1992). Além da elaboração de uma 

semi-conserva denominada “Picles de Peixe” utilizando as espécies Semaprochilodus spp., 

Prochilodus nigricans, Brachyplatistoma flavicans e Arapaima gigas (Carvalho & Lessi, 

1990). 

 Alternativas semelhantes podem ser adotadas na região, com a fabricação de 

hambúrgueres, quibes, croquetes ou qualquer outro produto da trituração de espécies 

acessórias. Estes processos poderiam ser realizados na própria colônia dos pescadores Z5, em 

parceria com o Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA) e o Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE, 2010). Através do programa de capacitação de 

pescadores artesanais, aquicultores familiares, merendeiras e conselheiros da alimentação 

escolar, que ocorre em outros estados do País. No Rio Grande do Sul, mesmo quando não são 

profissionalizadas, as mulheres desempenham múltiplos papéis na atividade pesqueira, sendo 

responsáveis pelo primeiro processamento do pescado, em fase anterior à venda, normalmente 

são elas que limpam e fileteam o peixe.  Para a maioria das comunidades pesqueiras do 

estado, há necessidade de programas de alfabetização, viabilização de documentação pessoal, 

oficinas de valorização e resgate da cultura e tradições, e cursos profissionalizantes sobre 

beneficiamento e/ou aproveitamento dos descartes de pescado, visando agregação de valor ao 

produto final (Garcez & Sánchez-Botero, 2005). 

O gerenciamento pesqueiro do Delta do Jacuí deve envolver a comunidade local. Ela 

seria a primeira beneficiária de uma pesca bem manejada. O monitorando contínuo e regular 

dos parâmetros biológicos das populações da área é essencial para prover informações 

precisas e atualizadas para um manejo adaptativo (Njiru et al., 2008). Também há necessidade 

de ações de regulamento da pesca, controlando além do esforço pesqueiro, o tamanho da 

primeira maturação gonadal que pode tornar-se referência biológica, para a determinação do 

tamanho mínimo de captura. Para que ocorra uma efetiva pesca sustentável, o valor do 

comprimento médio da primeira maturação gonadal e a redução da malha, não devem ser 
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adotados isoladamente como medidas de ordenamento pesqueiro. Devem vir acompanhados, 

além do tamanho mínimo de captura por outras medidas que limitem o acesso aos recursos 

pesqueiros, como restrições de período e áreas de pesca, cotas de captura e limitação do 

número de redes por pescador (Vaz-dos-Santos et al., 2005). A fiscalização do número de 

redes poderia ser realizada através de um tipo de marcação que possibilitasse a identificação 

de cada proprietário. A flexibilização do regulamento pesqueiro poderia ser uma ferramenta 

útil, pois através da seletividade dos petrechos podem-se capturar espécies específicas em 

diferentes períodos ao longo do ano. Por exemplo, o uso de certos covos poderia ser permitido 

mesmo durante a época de defeso (Schulz & Koch et al., 2003).   

 A flexibilização da legislação pesqueira, favoreceria a captura de espécies exóticas. A 

introdução e transferência de espécies exóticas ou alóctones podem resultar na depleção e 

mesmo na extinção de estoques nativos (Agostinho et al., 1999). As espécies invasoras, no 

novo ambiente não encontram seus predadores e parasitas naturais, o que pode acarretar em 

expansões populacionais (Pérez et al., 2004). Estas espécies também apresentam grande 

adaptabilidade ecológica, alta eficiência reprodutiva, plasticidade fenotípica e alimentar 

(Shibatta & Bennemann, 2003; Pérez et al., 2004). Ao longo do estudo, um exemplar de 

Oreochromis niloticus foi capturado. Este número reduzido deve-se a utilização de petrecho 

não totalmente efetivo para a captura desta espécie. Os pescadores locais também relatam à 

presença de outras espécies exóticas: Cyprinus carpio, Ctenopharyngodon idella e A. nobilis. 

A legislação pesqueira deveria ser diferenciada, tornado possível a utilização de petrechos 

específicos para a captura de espécies exóticas. Por exemplo, para a captura de O. niloticus 

poderia ser utilizada rede de arrasto devido ao seu comportamento reprodutivo. A espécie, 

assim como outros ciclídeos, tem comportamento territorial (Keenleyside, 1991; Hartz et al., 

1998), cuidado parental com a construção de ninhos, a incubação de ovos e proteção das 

larvas na cavidade bucal da fêmea (FAO, 1997). 

Portanto, seria importante desenvolver abordagens alternativas à gestão pesqueira e 

avaliar junto a órgãos governamentais a viabilidade de implementá-las na prática. Na forma 

de experimentos acompanhados de monitoramento, avaliação e intervenção se necessário. 

Trabalhos semelhantes têm contribuído significativamente para o entendimento e a 

conservação da pesca na Argentina, Chile e México. Abordagens eficazes de gestão requerem 

que os aspectos biológicos e ecológicos dos peixes sejam integrados com os aspectos 

econômicos, políticos e institucionais das sociedades que os exploram (Castello, 2008). 
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CONCLUSÕES 

 

Com base nos resultados experimentais obtidos no sistema semi-fechado do Delta do 

Jacuí, o Saco do Quilombo apresentados e discutidos, são apresentadas algumas sugestões 

visando auxiliar num futuro plano de manejo no Delta do Jacuí:  

1. A malha mínima poderia ser reduzida para as espécies: C. voga à 25 mm.  P. maculatus, O. 

jenynsii e O. robustus à 30 mm. 

2. A malha 35 mm corresponde ao comprimento da 1ª maturação: L. anus, P. bonariensis  e  

S. jacuiensis. 

3. O tamanho mínimo de captura permitido para P. maculatus não protege o processo de 

maturação.  

4. Para A. pantaneiro, os dados não foram conclusivos.  

5. A malha 35 mm e o tamanho mínimo de captura, não permitem que a população de H. 

malabaricus atinja a maturidade. 

6. Estão sobrexplorados: H. malabaricus e L. anus.  

7. O monitorando contínuo e regular dos parâmetros biológicos das populações do Delta do 

Jacuí é fundamental.  Somente com informações precisas e atuais sobre os estoques 

pesqueiros com o envolvimento da comunidade local, poderá ser realizada uma efetiva pesca 

sustentável. 

8. Há necessidade de uma legislação regional.  

9. Adoção de uma legislação pesqueira flexível: Optando-se por uma pesca em determinados 

períodos, somente no pelagial onde há maior abundância de C. voga, P. maculatus, P. 

bonariensis e O. robustus com malha inferior à 35 mm, que não estão sobrexplorados. 

Entretanto, esta medida requer cautela, pois L. anus que está sobrexplorada distribui-se 

igualmente nos dois ambientes. 

Utilizando petrecho específico para a captura de determinada espécie em diferentes períodos 

ao longo do ano. Ex: Para a captura de O. niloticus, rede de arrasto. A flexibilização da 

legislação pesqueira deveria ser feita, pois através da seletividade dos petrechos é possível 

capturar espécies específicas. Ex: o uso de certos covos poderia ser permitido mesmo durante 

a época de defeso (Schulz & Koch et al., 2003). 

10. O acesso ao pescado deveria ser limitado através: do controle do esforço pesqueiro, do 

tamanho mínimo de captura por espécie, de restrições de período e áreas de pesca, cotas de 

captura, da limitação do número de redes por pescador e da marcação nas redes para uma 

eficiente fiscalização. 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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